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JOSÉ_}IARIA DOS SANTOS

o GUUPELHO

os impressionam e inquietam que
não é difficil observar nas suas res

postas, quando consultados sobre
-

os melhoramentos locaes, um cer

to desarranjo mental e falta com

pleta de senso que nós apenas le
vamos á conta de amargurada exal

tação momentanea. Effectivamente
não é crivel que uma facção poli
tica, ainda que muito pequenina,
possa assistir com serenidade e so

cego ao engrandecimento e presti
gio d'uma outra facção centraria,
á qual ella dedica a par d'um odio

impertinente desejos da mais encar

niçada guerra.
Outro dia, em palestra amigavel

(om um dos fi.iados -n'esse dirni
nutissimo grupelhosinho da oppo
siçãc, perguntávamos-lhe qual o

seu modo de ver os melhoramen
tos da limpeza da ria. A resposta
foi rapida,
-Não é caso d'importancia. Em

Faro tambem se fizeram obras na

na.

-E o caminho de ferro-?
-Pois e as rnajs terras não têem

caminho de ferro?
-E a Avenida?

-Em to.das as partes ha aveni
das.
Não quizemos continuar. Estas

tres respostas eram de si sufficien
'tes para patentear com nitidez o

despeito gue lhes vae !'lO amor pro
prio pelosj¡ m@lhoramentos dispen
sados á nossa cidade á custa dos
sacrificios e bôa vontade da facção

_ politica gue malaventuradamente
guerreiam. Despeito dissemos nós
e devemos juntar exaltação, pois
não se pode tomar a sério a insen

Satez d'aquellas respostas gue, ob

�ervadas á lettra, só fariam mere

cer applauso e louvor a melhora-
, mentas muitos differentes dos que
se encontram nas mais loc_alidades,
emprehe"ndim�ntos epicos e e_'{t�a

- ordinarios que tivessem um accen-
-&:uado requinte de originalidade.
Emfim, coisas que só nós tivesse

- mos •• e mais nmguem.
Indiscutivelmente este insensato

argumento do� progressistas é ape
- r.as o fructo d uma amargura que
so exaltã C os leva ao ridiculo d'es-

-u

Não ha dia em que os jornaes
de Lisboa não annunciern um sui
cidio. E' a doença predominanre de
Lisboa, n'esre momento, como o

Fa_mos nós os primeiros que an- já tem sido outras oc;:asiões. Os
nunClamos a suspensão da Provtn philanlhropos c0t1lmovem-se, pas
cia e quando o fizemos ainda Au. sam o seu tempo a meJitar sobre
gusto de Castro não perdera de to- o caso e a buscar um remedio par,a
do as es?eranças da sua cand:da- o mal. Nenhum se lhes depara, a

tura. Estivemos- com Augusto de nã.:> ser o velho remedio do silen
Castro em Lisboa por fins de maio, cio em toda a linha da imprensa;
exactamente na occasião em gue a e esse, já experimentado, não deu,
doença do sr. Jo::.é Luciano de Cas- infelIzmente, n minimo resultado
tro assnmiu um 'caracter de muita sensivel. AfH,je-me sincerame�te
gravidade, e já a esse tempo a mor- pensar de um modo bem diverso
te da Provincia estava eminente por dos philanthropos; e é que tenho
dlfficuldades financeiras. E ainda bO�ls razões para isso ._

mais: por essa mesma occasião sou Uns poucos de mezes durou a

be se que a ultima questão politica concordata celebrada en [re os jor
tratada pelo sr. José Luci:mo de uaes para se fazer silencio sobre
Castro aotes do periodo agudo da os casos de suicidio. A' data d'es
sua enfermidade fora a candid.Hu- se conveñio, o suicidio lúvià-set()r
ra de seu sobrmho, sr. dr. Augus- nado um verdadeiro mal epidemi
to de Castro em que parecia ter co; o funebre enthusiasmo que Ie
bastante e.mpenho. vava a população de Lisboa aos 10-
Apesar de tudo isso Augusto de dos do Tejo ou ao arsenico, em

Castro não conseguiu ir á camara comitiva que rar-os dias vagos in
onde _¡certamente seria dos mais terrompiam, cOf!duzira o jornalis
distinctos e issõ, crêmos, deverá mo a pensar que vmha da publici
i::fluir bastante para a futura orien- dade o mal. Com efieito, os suici
tação politica do ifltelligente pro- dios produziam-se ás revoadas; os
s:ldor da RelIgião do Sol. notÍcJarios tinham semanas inteiras
-Completaram mais um anno em -gue não annullciwam outra

de ,- existencia os nossos cellegas coisa. Na melhor boa-fé, podIa-se
Folha de Coimbra, j9rnal affecto á querer vêr n 'aquelle phenomena
politica do sr. João Franco o Lvcta uma similhança com o lugubre en
de Boncas, semanario regenerador gouement que precipitava os Car
de Mattosinhos. thaginezes no ventre-fornalha de

Moloch, - o formld,avel cqlosso
----� --

I aquecido ao rubro p�ra o sacrificio
O HERtlLDO é O jornal humano que applacaria_as ira's dos

algar1'io mais ba ato e d I
de�ses contra as. legiões de I;I.é\mil.r e

_ ear, uma espeCIe de contagio do
m_'or circulação. �martyrip.
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PENAS
Como differem das minhas

as penas das aoesinhas,
que de leves leva o ar I
As minhas pe,ça'!l;,ne tanto,
que ás tezes já ?lem o pranto
lhe alUvia o pesar,

O passarinho tem pennas, ,�;

que em, lindas tardes amenas

o leoam por esses montes,
de collinns ern collinas
ou nils extensas campinas
a descobrir horizontes.

Cr¡m ellas vive folgando;
tem pellas apellas quando
alguma perilla lhe cae ;
mas a essa penna afaz-se,
entretanto a nutra nasce

e tudo esquece e . - lá vae.

-E as minhas penas não caem,
nem voam nunca, nem saem

commigo d'esta amargura!
Mostram-me .apence ?Ia vida
a estradá, já conhecida,
trilhada dos sem ventura.

Passam dias, passam mezes

., pasea o a/illa muitas ve�es
sem que uma pena se vá! ...
E, se uma vae. mais pequena,
ao depois nà.o vale a pena
porque mais penas me dá.

São bem felizes as aves!
Como são leves, suaoes

as pennas, que Deus lhes deu!
Só as minhas pesam tanto l ..•
Ai! se tu soubesses quanto I ...

_
S(tbe o Deus e seio-o eu.

F£RN�NOD CALDEIRA

__0001_--

Cnmnica �a Carital
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E assim, a resolucão collectiva
do jornalismo lisboeta revestiu,
afóra o seu sentimentalismo, - to
dos os caracteres de decisão per
feitamente logica, em harmonia
com o bom senso e com as indica
ções da esratistica comparada. Só
um ligeiro factor esqueceu tomar

em consideração n'aquelle calculo:
--i que merece realmente matar-se

quem se mata por imitação. Esta
belecido isto, a publicida íe do jot:"
nalrsrno em materia de 'suicidios
nunca poderia dar senão um resul
tado eminentemente humanitario,
impellindo ao suicidio os tolos. Se
ria uma obra meritoria tudo gue
em tal sentido se fizesse, estimu
lando -os, c nvencendo-os, ou mes-

mo espancando-os. \

- * �

Entretanto, o jornalismo não ti,
nha talvez um direito bem assente

a defraudar os leitores d'aquella
ordem de informacões. Sem duvi
da jusrificava-o oudesculpava 0,
o incentivo moral da sua dererrni

nação. Era uma questão de tempe
ramento; a iniciativa devia ter par
tido de uma gazeta de bom cora

ção, femininamente enterneida pe
rante todas as miserias da condi

ção humana, apta para se appro
priar todas as piedades e todas as

dores. Corntudo, 'pelo seu contra

cto tacito com o publico, -- um

contracto perfeitamente b.lareral
em que o leitor paga a sua assi

gnatura e o jornal dá a sua ,-ep1/'
taqe, - a imprensa faltava em par
te á sua missão noticiosa, - justa
mente na parte que mais interes
sante era para o publico, porque
lhe linsonjeava as inclinações 1'0-

manticas, o gosto inconsciente dos
desastres e dos infortunios, esse

gosto 'lue leva os directores dos

grandes jornaes estrangeiros a fa
zer-em despezas exhorbitantes pal·a
organisar- um vasto systema de in
formações em toda a parte onde
ha um grande naufragio ou um

grande -inceudio corn muitas victi
mas.

Collocado entre um sentimenta
lismo e um dever, o jornalismo lis
boeta optou decididamente, com

rnagnanimidade.i--pelo sentirnenta
lismo. Elle via no seu silencio a

s dvação do proximo; não lhe pas
sou sequer pela ideia que o seu si
lencio seria improductivo como rê

medio moral contra a m:momania
do suicidiO De resto, poj�ria sem

pre communicar este genero àe
obitos ao publico, attnbuindo os a

desastres puramente i(lcidentaes,
E, foi el�táo que se viu, no nO,ti
clario indigena, alargar-se de�me
suradamente a seccão dos desas
tres: - eram pesso�s que cahiam
de qu rtos andar�s, por descuido,
-pesso�s que bebiam petroleo.em
vez de agua, da ,Companhia. por
descuido, - pessoas que despeja
vam 1'evolvers no craneo, pOT des

cuido,-pessoas que escorrega,am
para o Tcj) ou que se degollavam,
-tudo por descuido, A maladresse

, estav,a na ord\!m do dia; morna-se
a cada canto, com a inadvertencia
phantastica de uma população que,
subitamente, de um dia para o Oll

tro, tivesse perdido o instincto da
conservacão. E houve mesmo um

jornal q�e ad;)plOUJ para dissimu
lar as notkias de suicidio, este cli
ché estranho e_ copciso : - « Mon'eze
honlem o sr. F ... , em con sequencia
de uma asneira, »..:...Quantcls, quan
tas curiosidades pa'f'aram medita
tivéls em face d'aquella noticiá, re
petindo se todos os dias, em ar de
'ritornello, com ª' coglitação malicio
sa do genero dI! asneira que seria
neçessario pa_rr assim determin�r
uma morte, tão indecorõsa que até
O noticiario lhe recusava -'as honras
• .... '. v
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posthurnas do estylo em funeral !�:o
-

*
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Esses mezes de experiencia, en-
-

tretanto, demonstrararn que o si
lencio da imprensa não era efficaz
contra o suicidio, Um exame do
boletim demographico da população
de Lisboa basta para se reconhz
eel' que, durante esse praso de si

lencio, os suicidios (oram em maior
numero que d'antes, Por outro la
do, o jornalismo, cançado de uma

abstinencia tão longa, principiou a'

emancipar se da concordara por
um i forma que não era destituida
de originalid ade: =-inventandc dia-'
riamente maravilhas de absurdo,
para explicar com decencia os sui
cidios. No genero, o que de me

lhor se tem inventado é o caso de
uma senhora que traz um revolver
00 seu passe-port-nu;' que pede um

copo de agua n'urna pharmacia, e

que, ao tirar do passe portou: um

lenço para enxugar a bocea, recebe
tres tiros de reooloer no peito.
Transpar-ece o desejo violento de
submetter a- concordata a esses

coups de cani! que são o terror dos
contraeros matrirn miaes e d03 ma

rijos. Pois bem:-acaso não have
ria remedio melhor que o silencio
contra os suicidios? Porventura não
seria mais convenieute contal-os
em todos os seus pormenores,
oqueseria o cumprimento de um de
ver para com o publico,-mas con

ral-os em toda a sua verdade realista
de miseria, de decadencia de uma

raça, de motivos sordidos ou sim

plesmente grotescos,-o que seria
uma obra de justiça, eminenternen
te diana e de resultados talvez
mais harmonicos com a causa que
moveu a imprensa á sua conspira
ção do silencio?

*

Com o se vê, o chonista é bom
princi pe: -,- não pede que se con

demne á morte os su'cidas, senão
quando elles morrem. Mas ba os

suicidas que vivem, e gue mesmo,
-segunda diria Calina, ficariam
muito admirados se morressem.

Poderia perdoar-se-lhes a morte;
mas é uma perfeita injustiça, n'este
meio em gue a ironia nem sempre
deixa de ser simplesmente troça,
perd_Qar-se-lhes a vida. E era as

sim, jogando cam o noticiario como

com batatas cruas ou com corôas
cívicas de Cciscas de alhos. que o

jornalismo deveria fazer um cha_ri
val'i ao infortunio ridiculo. no in

tuito de fazer recuar as pretensõee
dos martyres grotescos.
---

E,CHOS
Continuam os nossos confrades

lisboetas a entreter os leitores com

algumas das mais espirituosas ane

doctas dos nossos homens celebres
e distrahidos e mesmo de homens
a quem á celebridade e a distrac-
ção ainda niio empolgar.a.aL F¿ça,,_
mo-nos contaminados da moda e

offereçamos aos leitores alguns d' es·
ses trechos alegres.

Andavam em [mrll'r.ée pela Beira
Baixa dois actores do Gymnasio:

Rapazes acceiados <! cheios de
calor ainda por cima, assim que
chegaram as> hotel, quizeram la
var se.

M as no -,hotel não havia tina de
banhosl
-Lavar-nos hemos a pouco e

pouco, disse -um d'elles. Pelo me·

nos deve cá haver um bidet•.
-Talvez não haja 1 suspirou o

outro.
-Já se vue vêr.
Chama ram o creado, que veiu a

correr, amabi-lissimo:
-Que desejam bóssas insolen·

çias?
-

ses desconcha vos. O engrandeci
mento material da terra conquista
do unicamente pelo partido adver

so excita lhes o rancor politico e

Os ultimos acontecimentos da incita os á pretensão de n�gar a

politica local traduzidos em factos I mai� pequena parcel'a .de Impor
de notavel melhoria para o progres- rancia a esse engrandecl�ento lo

siva desenvolvimento d'esta cidade cal.imas como esse movimento de

tem merecido ao nefasto grupelho progresso, pela sua capital impor
dos progressistas o ris� amargo de tancia e razão indiscutível dos fa
uma postiça ironia. A's noticias de ctos, não podemerecer censuras ou

novos melhoramentos alcançados reprimendas, forçoso lhes é des
em favor d'esta cidade pelos esfor carnbar para a grutesca argumen

ços e sacrificios do unico politico ração de que são exemplo as res.

que tem zelado os interesses mate- postas alludidas.
riaes d'esta localidade algarvia, a- Perdoemos lhe, tanto mais quan
gora ajudado pela incansável dedi- to a maior parte dos que formam
cação de seu filho e nosso repre-

_

esse pequenino partidoda opposi
sentante em côrtes, respondem el ção é, fora do facciosismo politico, _

les entremostrando laivos de fingi- gente considerada e honesta e que
da troça qu.e significam a intenção só uma extravagante teimosia do
do nenhum valor dado a esses me destino poderia ter conduzido a
lhoramentos e a essa esforçada de

quelle malfadado grupelho que dia
dicação. Mas tanto essas noticias

a dia apodrece e se fragmenta.

Imprensa

Conforme haviamos annunciado
n 'um dos nossos ultimas numeros,

suspendeu a sua publicação o nos

so collega do Porto
-

A Provincia,
diario progressista que tinha por
director politico o nosso estimado
amigo e pujante escriptor sr. Au-
gusto de Castro. -

,

Parece que em substiruição da
Provincia apparecerá no Pono em

16 do corrente um novo diario de
caracter independente, Folha da
Noite, tambem da direcção de Au
gusto de Castro.
A prcposito disse ha dias O Mun

do .-

Terminou a sua publiezção no Porto fi jornal
da - Tarde, "A Provincia», uma das mais antigas
folhas progressistas, fundada ha 19 annos por
Oliveira àlartills, Parece que á sua morte não foi
extranha a atitude bavida pelo purtido progres
sista para COlli o sr. dr. Augusto de Csstrc, que
era ultimamente o director do jornal e que, sen.lo
u m ra paz de valor, nao teve logar lia Camara
des Deputados.
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O HERA�DO
- Traz um bidet
-Um quê?
-Urn bidet.
Elle pensou um bocadinho, e de:

pois respondeu, sempre amavel:
-Bid!'t não temos. Mas ha Co

gnac, Benedictino e Canna Bran
ca .••

A Enfermaria de S.Miguel,anti
gamente dirigida por Sousa Martins
e que tem agora o seu nome, era.

póde dizer se, o ponto de reunião
dos admiradores d'esse sabio e ta

lentoso homem de espirito. Ahi se
encontravam todos os dias, á hora
da «visita �, Mello Breyner Sousa
Lopes, Nuno Porto, Valladares,
Ardisson Ferreira, etc.
Os ditos de espirito do mestr.e,

chegariam para encher voumes, fu
silavam a cada instante.
Soube Sousa Martins. que certo

homemzinho, costumava ir curtir a
dôr de cotovello para a sua enfer
maria. O numero de «entradas»
d'este doente eram sem conto e

sempre por doença leve. Um dia,
ao deparar-se lhe novamente o do

ente, disse lhe Sousa Martins:
-Olá. por cá outra vez?! Com

que então sua mulher
-E' verdade, agora foi mais sé

rio; a minha senhora tugiu me com

armas e bagagens, e. .

.

-Não, atalha o mestre, fugiu
lhe só com as bagagens ... com as

armas ficou você!
->.e+

Por descuido de revisão deixou
de le \ ar a assignatura de Beldemo
nia a nossa Chronica da Capital.

->'3<-.
O celeberrimo dique:
No Diario do Governo foi publica

do um aviso do juiz de .direito da
comarca de Villa Real de Santo
Antonio chamando todas as pessoas
que se julgam com direito á quan
tia de gooJPo...,o réis depositados na

Caixa Geral de Depositos e prove
nienre da indernmsação dos pre·
juizos causados pela const' ucção do

dique da Carrasqueira no lanço da
estrada de Mertola a Villa Real de
Santo Antonio.

->'8+

O engenheiro sr. João Thornaz
da Costa foi nomeado para ins pee
danar as obras que se estão exe

cutando nos pharoes de Portimão
e Villa Real de Santo Antonio.
O sr. Thomaz Costa chegou já

ao Algarve acompanhado do enge
nheiro sr. Henrique Moreira.

->;�

No!; seus ultimas numerO$ teem

se occupi:ldo alguns jorn&es da ca·

pital em nomeações de commissa
rios regios juntos ás armações de

pesca por apparelhos fixos. E' no
tici a que interessa p'rincipalmente ás

armações d'atum na costa do Algar
ve e sabemos gue para a area ma

ritima comprehendida entre Villa
Real de Santo Antonio e o Cabo
de Santa Maria já foi nomeado o

sr. Joaquim Antonio d'Almeida Ne-
grão.

.

O vencimf'nto d'este lagar, uni·
co creado até aqui. é de 70:t/Jooo
réis mensaes, pago pelas respecti
vas companhias de pesca.

+'0<-

Ql:lerem saber o que fazem a ce

lebre. madame Humbert e seus pa
rentes na prisão?
Ora ouom:

Emilio Daurignac está na enfer
maria de Poissy. Prepara tizanas

para os presos doentes.
Romão, recluso tambem emPois·

sy, é marceneiro. Tem muita ha
bilidade e muito gosto pela nova

profissão.
Frederico, em Thonars, arranja,

talha e fórra barbas de espartllho.
E' pouco habil, mas muito pachor·
rento e docil.
E Thereza, na' prisão central de

Rennes, a grande Thereza, faz col
larinhos!
Como vão longe as faustosé:S sot

rl!es da avenida da Grande Arméel
+�-

Conta o correspondente londrino
do Carriere della Sera que duas se

nhoras visitando um dos estabele
cimentos commerciaes da grande
metropole ingleza, uma d'ellas te
ve uma synçope e caiu ao chão.
A sua companheira em vei de

a levantar, começou a esbofeal.a,
o que deu em resultado a doente
voltar a si.

Admirado do facto, o correspon
dente de que se trata, um italiano,
perguntou se era assim que se soc

coriam doentes d'aquella natureza,
ao que lhe responderam que era

esse o mais rapido e efficaz trata

mento para aquella doença. E o

correspondente recommends esse

tratamento aos seus compatriotas.
Em Lisboa, um medico que ap

plicasse a ffagelaç}io facial, é corno
se domina o tratamento, era logo
entregue á justiça e havia juizes
que o condemnavam 1

-:;-.�-
Na relação já approvada dos de

legados do sub-inspector nos exa

mes do 1.0 a realisar Il'esta pro
vineia foi o sr. Francisco Rodrigues
Centeno, por virtude de se encon

trar doente, substituido pelo sr.

Sebastião Capinha, professor em

Olhão.
-:;-'0-&-

Não é isempta de enfados e mas

sadas a tarefa de pespeg ir pêtas
monumentaes aos leitores e por
isso Ximenes - o nosso adorado e

genial Ximenes-entendeu por bem
fazergazeta á gazetáablativa desabo
bado ultimo.Mui toembora sejam de
todo desculpaveis essas faltas â
tarefa extenuante das pêtas, nós

pedimos encarecidamente ao genio
de Ximenes a graça de as reduzir'
quanto possível ou que nos appa
reca sempre, a.inda que nos pespe
gue udla só pêta por semana.
Olhe que vae par ahi um calor

dos demonios.

TAVIRA

rOTICIAS PESSOAES

En'ur�ao de recl't�io
Foi muito bem recebida por prr·

te do nosso publico a noti:ia dada
no ultimo numero do He,.aldo d'uma
proxima excursão de recr.eio de
Olhão a Setubal e Lisboa, por pre-
cos modestissimos. .£ guel'ra
,

O comboio da excursão deve Li�boa, 13, ás R, 47-Tele-
partir d'Olhão pelas 9 horas da grapham de Châng-Hae ao
noite de sabbado I de outubro e Morn.ing-Post que os japochegar a Setubal ás 6 horas da

zes tinham atacado no domanhã de domingo 2,'A' I hora
da tarde do mesmo partirá d'ali mingo um forte russo, a

para Lisboa, devendo chegar a es- oeste de Port-Arthur', mas

sa capital pelas 2 horas da tarde. foram obrigados a retroce-
O regresso de Lisboa é no dia d

I d h
er.

5, pelas I I loras a man ã, d:- COllsta que a explosão dasvendo chegar a Olhão ás IO horas
da noite. A' passagem em Beja minas russas mataram uns

demorará o comboio 2 horas, po 2:800 japonezes.
dendo os excursionistas visitar O Daily ExpreSI! publica.
aquella cidade.

um telegramma de Che-Fu,.Tanto na partida como no re· .

gresso o comboyo terá paragens
annunciando que variOS na-

na s estações de Faro, Nexe,> Lou- vios grandes, procedentes de
lé, Boliqueime, Albufeira, Tunes e Sa:sebo onde foram repara
S. Bartholomeu de Messines para dos, teem reforçado a esqua-receber e deix�r.,passageiros. dra dt) almil'ante Togo equeEsta excursao promette ser bas- . .

ptante concorrida, attendendo não O exercito que Investe ort-

s� á excellente epocha em .que é I Arthur tem a força em ho
felta como ao preço dos bllhetcs mens 150:000,

Como se torna robusta

uma creança
Muitas vezes as creanças, sem

causa apparente, parecem parar no

seu desenvolvim&nto e tornam-se
fracas e debeis ao passo que outras
se desenvolvem muito depressa; .para
aquellas o carinhoso cuidado dos paes
é infructifero. O que essas creanças
precisam não é senão o uso da Emul
são de Scott, cujos efIei tos tão sur

prendentes teve occasião de observar
o signatario da seguinte carta :

MARIA JOSR DIAS.
115, RUA DO·CO�[MERCIO DO PORTO, PORTO,

16 di Abril de 1902.
Os meus tres filhos, de constituição es

orophulosa e por consequencia rachiticos,
foram uma continua fonte de cuidados.

A.mais nova especialmente, Maria José,
excessivamente contaminada pela terrivel
molestia - escrophulas - já me não restava
a menor esperança de que ella pudesse re·
siatir aos estragos da doença que desde o

berço a torturava d'uma forma tão horrível.
Como ultimo recurso, experimentei ri.

Emulsão de Scott e não decorreu muito
tempo sem que eu visse, com a maior
alegria, a minha filhinha salva e completa
mente curada. S6 um remedio sublime
poderia effectual' um tal milagre! Hoje,
quando attento na sua face rosada e cheia,
como pae agradecido, abençôo a Emulsão
de Scott, porque depois de Deus, é. il ella
que devo a vida de minha filha Maria José
e a robustez dos meus dois outros filhos.

(a) .ÁLVARO DIAS.
D'ordinario

. ae creanças no seu
desenvolvimento não recebem do seu

alimento ordinario nutrição suffici
ente; d'ahi a necessidade de lhes ser
ministrado um medicamento alimen
ticio que contenha todos os constitu
intes precizos para um desenvolví
mento salutar. Sem duvida é o oleo
de fígado de bacalhau o medicamento
alimenticio mais natural e adequado,
mas in felismente o seu uso é emmuitos
casos impossivel, em virtude da sua
difficnldade de digestão e sobretudo
do paladar nauseabundo. Assim não
acontece com a Emulsão de Scott de
oleo de figado do melhor bacalhau da
Noruega preparada de forma agrada
vel ao paladar e de facil digestão;
antes enriquece o sangue, cria novo

apetite, produz robustez sadia, e

auxilia o desenvolvimento d'um são
e forte arcabouço.

Se se q l1izer alcançar saude, deve
se fazer u:-;o de um remedio genuino.
A geuuina. Eml1lsão de Scott traz
sem )I'e sobre o in
vai n'cro de côr de
salmào 11m rotulo
"onl a nmn;¡J, du fa
l,ri('a gran,da, C01110

mostra a ill ustraç,ão.
tie se tivel' cuidado
em obter a genuina
Emulsão de Scott,
fiear-se-ha livre de

qualquer decepção. Marca registada.

de ida e volta que custam menos

que um bilhete de ida em qualquer
comboio ordinario.
Em honra dos excursionistas é

promovida na Praça de Algés ali"

Campo Pequeno uma corrida de
10 bravissimos touros em que to

marão parte habeis toureiros e a

celebre toureira Reoerte.
Os preços dos bilhetes de ida e

volta são: em 2. a classe, ;5:t/J400
réis; em 3.a classe, 2:t/J500 réis. Os
bilhetes encontrarn-se á venda ern.

Tavira, Fuzera, Olhão, S. Braz.
d'Alportel, Estoy, Faro, Loulé,
Albufeira, Alcantarilha, Silves, La
gôa, Portimão e S. Bartholomeu
Messines. Todas as pessoas que
dejarem fazer parte d'esta excur

são devem encommendar os seus

bilhetes desde já e pagai-os até ao

dia 23 ,de setembro. Os que o não
fizerem perdem o direito á excur

são.
Está encarregado da venda de

bilhetes em Tavira o sr. João An
tonio Horta, na rua Nova Pequena.

"'êr na quarta pagina
algumas secções e noti
cias.

CASAS DE DETENÇÃO
E CORRECÇÃO

A Bibliotheca Popular de Legislação,
com séde na rua de S. Mamede, W7�
ao largo do Caldas, acaba de editar
os Regulamentos das Casas de De
tenção e Correcção de-Lisboa, Pur

to, e de Villa Fernando, seguidos de
diversa legislação judicial, e fiscal,
sendo o sell CUSIO 200 r is.

Tem já [JO prelo segunda edtção
do Hegulamento da Ccutribulçân lu
dusrriat (16 de julho de 1�96;. Como
d'esta edição se não fJZ expedição
avulsamente, acceltam se deide já
pedidos; o seu preço, fraoco de por ..
te, é de �50 rérs.
_.....-

Foi nomeado para o serviço de
inspecção de engenheria na grande
circumscripção do sul, com sede no

Algarve, o capitão d'engenhe-ia sr.

José Francisco Camara Leal.
--�

Foi apresentado na egreja de Es-

toy o rev. parocho da freguezia da
Conceicão de Faro. sr. Antonio
Fráncisco de Paula Mendonça.

_Il»!

Obituario

Falleceram:
Em Lagos: D. Maria José de

Moura, de 82 annos de edade, mãe
do escrivão de fazenda sr. Jorge
Nunes de Moura. '

-'''-

Foi agraciado offi�lal da ordem
militar de S. Bento d'Aviz o tenen
te co"ronel medico em serviço de

pendente do ministerio das obras

publicas, sr. Joaquim José Pimen
ta Tello.

(Serviço telegraphico de "O HERALDO,)
norte do' geoet'aI vivaIdo
Lisboa, 13 ás 8, 45 m. -

Huntem cahiu du cavallo que
muntava, no largo da GI'aça,
o general Simões Vivaldo.
Na queda fracturou muito o

craneo de que veio a fallecer
hoje pela 1,25 da tarde no

hospital de S José.

CHRONICA

A chronica esta semana está de
mau humôr. Fez lhe mal aquelle
ridiculo grotesco da multiplicidade
de cõres n um ed ficio que o es

crupulo pelo bom nome da terra

não deveria ter consentido.
A chronica está de mau humôr,

repetimos, e hoje é escusado .pro·
curar termos que disfarcem a Justa
indignação que a encolerisa.
A chronica hoje só diz: Tenham

juizo d'uma vez.

CONSERVADOR

Como predissemos no nosso ul
timo numero foi á assignatura re

gia o decreto exonerando do logar
de conservador d'esra comarca o

sr, Miguel Pereira da Silva e col
Incando n'esse mesmo logar o sr.

dr. Maooel Simões da Costa, rev.
ecclesiastico.
Este novo funceionario, sobrinho

do sr. dr. Antonio Marques da Cos
ta, vem precedido das melhores in

formações.
FESTA DO CAR110

Acompanhado de seu sobrinho sr. Antonio da
Costa A,sumpção partiu para II sua costumada
digressão annual ao estrangeiro o sr. José ua

Costa Mealha, de Loulé.
Este anno tenciona visitar Il Franca, Hollanda ,

Suissa e Belgica.
•

*-
Tem melhorado de saúde o sr. conselheiro Luiz

Divar.
*-

Foi acommettido d'um insulto apnpletico o rev.

conego da Sé de Faro sr. Diogo Gomes Paulo,

*-

Regressou do Porte, onde Iôra com pouca de

mora, a Lisboa o engenheiro sr. Frederico Rami-
res.

:k
Passa em S. Braz d'Aljlortlll, acompanhado

de sua familia, a presnte estaçto calmosa o sr.

José Estevão Alfonso, director das obras publicas
d'este districto

*-

Partiu de S. Braz d'AllJOrtal para Entre-Rios
o sr. Manoel Pires Junior .

*-
E�teve no domingo em Tavira o sr. Joaquim

Eduardo �Iil.homens, capitão de marinha mer-

cante.

*-

Regressou �) Lisboa a Faro no domingo o sr.

dr. Antonio Gil.

*-

Regressou do Gerez a Lagos o sr. Pedro Tello.

*-
Retirou de Serpa para Líshoa onda fixou resi

dencia 11 distincta escriptora D, Maria Carolina
Frederico Chnspim (�f;¡ria Velleda).

j(
E' esperado esta semana em Tavira o sr. dr.

José Fruncisco Teixeira d'Azev'edo, deputado á.
cõrtes pelo circulo do Algarve.

'k

D'uma viagem de recreio palo paiz regressa
ram a Olhão o sr. Avelino Thomaz Pacheco e

sua irmã D. Ignez Pacheco.

Estilo em MOUl'a a uso das aguas os srs. Joa

quim da Silva Vaz e Domingos Viegas Anjinho,
u'Olhão.

:k
Está no gozo de 60 dias de lícenç 1 o sr. con-

selheiro João José da Silva, juiz da Relação de
Lisboa.

*-

Acompanhado de sua familia chegou na segun
da feira a esta ciãade o architecto sr. J. Lino de
Carvalho,

*-

Seguiu de Lisboa para a Inglaterra, 00 sabba
do, o sr. commendador Ferreira Netto, governa
dor civil de Algarve.

Regressou de .Coimbra a Faro o sr. Victor Caso.
tro da Fonseca, terceiranista de direito na Uni
versidade da Coimbra.

*-

Acompanhado de sua sobrinha n menina Maria
Cnrmelrnda Medeiros estp,ve em Tavira no sabbl
do o capit¡lo sr. GodoCreda das Neves Barreira.

*-
Está n'esta cidade a sr.' D, Francisca Celorico

Cordeiro, de Villa Roal de Santo Antonio.

*-

Acompanhado de sua familia regressou de Lis
bo" a Silves o sr. �lanoel Lopes Garcia Reis

:k.
Está em Lagos no gozo de licen�a o engenhei

ro civil sr. João Lino GaIvão.

*-

Regressou de Lisboa a Olhão a sr. D. �Iaria
da Conceição Pereira da Matta.

Para o sr. Paulo Pinto, filho do sr, Francisco
Jose Pinto, de Faro, foi pedida em casamento a

sr,· D. Joaquina Dias Sanche� extremosa filba do
sr, Manuel Martins Sancho, abastado proprietario
em S. Br ..,z d'Alportel.

::k

Acompanhado da Sila esposa retirou para Beja
o sr. João Sebastiilo Ramos, alCores da adminis

tração militar.

Esteve no domingo em Tavira o sr. dr. José
Ribei ro Castanho.

-*
Foi no domingo a Faro o engenheiro sr. Arthur

}Iendes.

*-
Encontra-S8 em..MourlLa.. uso das aguas a es

posa do sr. Gozo Amancio, d'Olhão.
*-

Na tarde de qllart'l-Ceira da semana passada
teve logar na egreja matriz d'Olhão o consorcio
do sr. João Banto da Silva com a sr," D Erme
linda �Iorgado Alves, eótremecida irmã do nosso

estimavel amigo sr. Feleciano José Alves.
*-

Acompanhado de sua esposa encontra-se em
Tavira a go.o de licença o sr. Joaquim Eduardo
d'Abreu Camacho.

*-
Partiu para Lisboa nil semana pas8ada o sr.

�Iimoso Faisca, cheCe da repartição aduaneira de
Faro.

*-
Está em Lisboa o 1Il'. dr. Albllrto de Magalhães

Barros, delegado em Portimão.

*-
Parte hoje de Lisboa para Lourenço l\larques o

olHcial de artilheria sr. Paulo Judice.
--.....:to__

Foi concedida a medalha d'ouro
da classe do comportamento exem

pla:: ao general de brigada sr. Pe
dro Nolasco Vieira Pimentel.

Realisa se no sabbado com a so

lemnidade do costilme a fc!sta de
Nossa Senhora do Carmo na egre·
la da Ordem Terceira do mesmo
nome. Prega de manhã o rev. pa·
dre Cardoso, capellão d'um dos re·

gimentos aquartellados na capital e
que desde ha alguns annos vem

sempre pregar a esta festa. E' ora
dor na tarde o reV. conego Noguei
ra, o maior ornamento da oratoria
sacra do Algarve e que tem entre

nós quem o aprecie com justiça.
Nas noites de sexta, sabbado e

domingo ha arraial com illumina
ção, bazar, fogos de artificio e mu

sica pela philarmonica dos ;?{a
marraes que tencionam executar

novos numeras de muzica.
VARIAS

Foi concedida a medalha d'ouro
de assiduidade de servico no ultra
mar ao general de brigada refor
mado sr. José de Sousa Alves.
-Pediu 30 dias de licenca o alfe

res João Pedro Garrana.
>

AUDIENCIAS

Estão abertas n'esta comarca as

audiencias geraes do presente tri
mestre. A primeira deve realisar·se
no dia 30 dO'corrente para julga
mento do réu Antonio Cabrita, da
freguezia da Luz, accusado de ter

matado a mulher. E' advogado o

o distincto causidico sr. dr. João
Lucio que então deverá fazer a sua

estreia oratoria n'esta cidade.
Nos dias I e 2 de. agosto não

ha audiencias por serem dias de
feira, mas continuarão logo no dia

3, julgando-se diversos proc�s�o�,
entre elles o de. crime de homicidio
em que são reus João Bento e Se
bastião Sequeira.



-

CARTA DE USBOA
Politicá- o gl'ande e horr-i-
vel crime do 'Collegio MP
litar- Um esquadrão de
cavallar ia para Faro-Al-
garvios em Lisboa

.

Indiscuiivelmente Luiz de Judi
cibus conseguiu formar escola na

desrnantellada imprensa do sr. João
Franco. E' o que toda a gente tern

notado airavez os vapores do
incenso que os jornaes ablativis
tas têem queimado abundanternen
nte como aras de adulação ao ge
generalissimo sr. Moraes Sarmen
to. Devem ter reparado atravez

toda aquellaprosa afadistada e en

[cativa que o sr. Moraes Sarmento
parece ter ido conquistar os seus

mais encarniçados adeptos aos bair
ros caracteristicos d'Alfarna ou da
Mouraria e queestes procuram apre
sentai-o como victima d'um gran
de e horrivel crime acontecido. Na
da mais fácil, porem, de que resu

mir a historia d'e sse qriuuie crime
ou sejam os ultimas acontecimen
tos do Collegio LHilitar .

,Os alumnos internados n'aquelle
reputado estabelecimento d'ensino
tinham ultimamente uma alimenta
cão deficientissima e foisabendo
(¡'isso que os paes d'alguns d'esses
alumnos tentaram dar pórnpto re

medio ao rna] escrevendo alguns
art: gos de sensura nos jornaes mais
lidos de Lisboa. Muitas cartas fo
ram então recebidas n'esses jornaes
contando edificantes scenas ultima
mente passadas no collegio da Luz,
mas quando os redactores d'cssas
g'uzetas eram rogados para permit
til' a publicação das mesmas car

tas logo respondiam afflictarnente :

-Oh! demonio 1 do Moraes Sar
mento não se pode dIzer nada. Is
so será verdade, mas. • ..

-:-Mas. o quê? !
,

-O M.ora\!s Sarmento é muito
nosso amIgo.
E punham-se logo de parte as

re'ciamações, embora justas na sua

propria opmião.
A causa d'esta protecção da im·

Brensa de Lisboa a0 H. Sarmento
não é, de certo, pelo seu graude
valor intellectual. Evident�mente
se comprehende que os home'ns de
maior vulto na politica são exac.t¡¡·

mente os que teem maior hostilida
dt! na Imprensa. A proposito dIzia
ha dias um illustrado par do reino:
a�uel1e Moraes Sar'mento é de tal
inutilidade que nem serve para le
var bordoada.
() leitor irá comprehender facil

mente toda ii causa do silencio nâo
só d'agora mas d'e todas as occa

slões gue o general ablati11lsta tem

estado em fóco. Este politico tem

um fraco susceptive I de todos os

monaes: o medo de que a impren
sa o censure em qualyuer acto da
sua Vida publica. Por ISSO mesmo

vem de ha mUlto a preparar terre
no para conquistç¡r a amizade dos
prin .. ipaes jornalisfas e forçoso é
dIzer que alguma cousa tem con

seguiuo n'esse campo de manobras.
,

Repudiados os artigos dos jor
naés de Lisboa, o PtimtJi1'O de Ja
mirv, que é o jornal mais lido no

norte do paiz, deu publicidade a

uma reclamação s09re o ass�mpto,
eXlgll1LÍo Immediatas providencias.
Logo que appareceu o tal artigo
anu/lymo-como Ibe chama a im
prel1�a nephtl'bata do credo abla
tlhlsta, o IJW1'lO de Lisboa transcre

veu-o e a seguir o sr. Pimentel Pin
to pediu ao Collegio Militar, d'uma
forma sImples e abertamente leal,
que lhe enviassem as novas tabel
las do rancho dos alumnos para as

poder confronta� com as antigas.
Logo que o sr. Sarmento soube de
es_tt: ptdido abandonou o Colkgio
onde nunca mais voltou e peulU
auctorisaçáo 'para publicar um re

latorlo que por ser d'uma alta in
conveniencia nos ataques dirigidos
ás dIrecçÕes anteriores não lhe foi
wIerada a publicação. A seguir o

sr. Moraes Sarmento pediu a de

ml5são de director do Collegia Milt
tar' e me.ls uma vez se armou em

vIctIma para ter o prazer de esti
mular um ataque ao sell antigo cor

rei¡glonano, o prestigioso mtlitar a

quem o mesmo sr. Moraes Sarmen
tu cognominou em publico de Car
not pOrluguez.
,
E eis aqui o resumo de toda es-

Desde que se reorganisou a As.
sociação de Saioeçõ» Publica' Gju-e"a
sua direcção, pelo deficiencia do
material existente, vinha pensando
em adquirir' novo material de in
cendios que podesse prestar os soc

carros a que visa aquella tão util
como humanitária associacão.
A despeito de não vêr augrnen

tar, por. uma forma sensive], os

fundos disponiveis para aguelle fim,
levou a efteiro o seu- intento em

dezembro de 1903 adquirindo um

carro completo de prompto saccorro.

Reconheceu depois a necessidade
imperiosa de augmentar ainda o

seu material por forma a poder em
tod�s as circunstancias 'pré�enche.r
o fim a que a assocraçao e desti
nada e essas razões levaramn'a a

pensar no meio mais via vel de rea

lisar fundos que possam desernba
raçal a dos encarg")s que tomou e

virá a tornar ,[>m, n,oY!ls acquisi
cões,

Ramos Cha've�, o conhecido es-·
'

Vae, por isso, realisar urna ker
pecialisra no tratamento de doeu- messe em setembro. proximo no

ç
as de bocea e que é consultado jardim publico d esta cidade e par¡¡
por grande numero de algarvios, o bo n exito da qual se não poupa
acaba de estabelecer um magnifico a exforcos e a sacrtficios.:
consultorio na rua do Ouro, com Ha o maior" empenho em dar
entrada pela rila da Assumpç ão, um tom de selecção ás prendas que
89' Corno temos observado muitas deverão constituir a referida ker
vezes é realmente irnportante o messe e para so llicital-as já está
numero de clientes algarvios que nomeada uma, commissão consti
procuram o distincte' medico e por tuid a pelas, esposas dos membros
isso aqui' deixamos indicado o 10- dirigentes da Associação, cornrnan-
cal do seu I10,VO consultorio. ' dante e co-nponentes da cornrnis-

*- são que adquiriu o carrinho de man
gueiras. São as sr." D. Leopoldina
Padinha, D. Cntot'a Trindad�, D,.
Maria Simões Pires, D. Maria das
Dores Aguas, D. Julia Felcão, D.
Umbelina Parreira, D. Maria Luiza
Silvae D. Elvira Falcão.
Esta elegante co.nmissão, por

tanto� titulos di"rna da obra meri
toria em gue se �mpenham, já tem

reunido por diversas vez�s para de·
liberar sobre o assumpto e é de
prevêr que á sua actividade- e ex

forço corresRonda a bôa vontade
do nosso publico.

sa historia: em torno 'da qual se

rem feito um barulho.dos demonios,
o grande e horrivel crime em que
figurou como victima digna de pie
dade e comiseração o generalissi
mo sr. Moraes Sarmento.

�k

A capital da linda provincia das

figueiras e das, alfarrobeiras vae fi
n almente aquartelar dentro dos seus

muros UT. esquadrão de cav allaria.
Tem-se empenhado junto do sr.

Hintze Ribeiro para levar a bam
termo esta pretensão o prestimoso
e íncansavel governador civil do Al
garve, sr. cornrnendador Ferreira
Netto,
E' fóra de duvida que o progreso,

sivo desenvolvimento industrial
adq uirido no Algarve pela construe

cão da linha ferrea de Faro a Villa
Real de Santo Antonio faz mudar
as condições estrategiaas d'essa
zona do paiz, tornando-se por isso

indispensa vel dotar o Algarve com

algumas tropas de cavallaria.

Tem passado bastante incorn
modada de saude a sr," D. Anna
de Vasconcellos, esposa do depu
tado da nação, sr. João Carlos de
Mello Perreira de Vasconcellos.

-Acompanhado de sua estreme

cida mãe esteVe aqui na semana

passada o dr. João Lucia. O illus
tre advogado t: original poeta reti
rou já para Olhão, tencionando
consorciar-se n'a,�uella vilLi ainda
es�e mezo

-No Colyseu dos Rp.creios, que é
actualmente o grande centro de
reunião elegante da capital, vimos
hontem acompànhados de suas es

posas os srs. tenente Co�ta GO'nes,
d'Albufdra e Joaquim de Mendon
ça e Mello Trindade, de Tavira.
Este ultimo vae c¡)m sua esposa a\

caminho .das Pedras SaIgadas.
-Consta que o nosso estimavel

amigo Damião Contrelrds vae pe
dir em casamento Ulna formosis
sima senhora, filha d'um' abastado
proprietario de Bemfica e que
actualmente reside em Lisboa.
-Parre brevemente para as

aguas de Entre R,os o sr. dr. Md.
theus Teixeira d' Azevedo.

.

-Párte por estes dias para o

estrangeiro o corenel sr. Jaci::::tho
ParreIra.

Instrucção publica
.Foi promovida á La classe a pro

fessora çla escola primarid do sexo

feminino da freguezia de Santa Ma·
ria da Castello concelbo de Tavi
ra, sr,

a D. Amelia Geo.rgina Rapha
el Leiria.

�"'IISlJI"�

CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE
Tem sido nota vel o movimento

de passageiros nas linhas ferreas
do Algarve deode a abertura da es

tação d\)lhi'io. Aos domingos, so
bretudo, a affiuencia aos tramways
é extraordinaria e ainda no domill

go ultimo alguns passageiros via
jaram nos (ourgolls por falta de 10-
gar nas carruagens.
No troço de Faro a Olhão, com

os dOIS nuvos tramways inaugura
dos em 5 do corrente e que têem
horario extremamente vantajoso pa
ra ?s habitómtes d'áquellas duas lo
calidades, o movimento redobra

di.éI a dia e os seguintes algarismos
frlzam bem a importancIa d'esse
movimento.

Durante o mez de junho findo
fOI de 4·495.¡¡;ooo réis o rendimen·
to da estação do cam�nho de ferro
de Olhão e só nos dias' I e 2 de
julho corrente a mesma estação
t�ve um r�ndimento,.muito appro.
xlmado a 600.¡¡;ooo reis.

Nota-se, porém, a deficiencia do
pessoal da referida esta.ção.

. -_-.- ........
_--_ .. _-_. _,,--------------

PR�I�S E THeRMAS

J.

ealdas àe }Vionc}¡ique
Tudo á cunha; apenas nos ho

teis ainda restam alguns quartos e

esses mesmos quasi todos compro
mettidos para esté� primeiros dIas.
Desde 1899 que não 111 aquI

uma affiJenci� como esta. No do
mingo passado re ;'¡isou-se uma fes
ta no novo campo de jogos gue
con!'tOu de c:;rridas, mastro de co

caña, caça aos patos, corrija de
saccos, etc.

Passo'J-se uma esplendiJa tarde
abrilhantada pela phllarmonLca de

Monchique que executou varíadas
peças do seu reportoria. A affiuen
cia foi enorme, tendo·se'rtunido
mais de 600 pessoas. A' noite dan
çou-se anil1ludameme no Salão que
estava completamente cheio de se

nhoras e cavalheiros. '

. Espera-se para muito breve a co

lop�a de J:<�aro. Pr�pa.r¡1�se J.L1]1 co

titton oftereclJo petos" i I1teressan tes
filhas do dr. Bentes, 'director das
CalJas, aos ass¡�nantes do Salão.
Para o proximo domingo preparam
se novas diversões no campo de

jogos que @stá sendo· preparado
para ISSO.

Têem chegado ultimamente: dr.
Antonio Fructuoso e esposa; Fran
cisco Correia Leote, espo;;a e filha,
tenente coronel Henriqut: d.a Cruz
e familia, D UmbeiilJa Parreira e

fiiho, Constantino Negrão e fami
lia, João Carlos LeirIa e familia,
Jo�é Alberto Marques e familia,
D. Maria Lucia Castro e filhas, D.
Juanna Carvalho, dr. João Lopes,
dr. Guerra, Ernesto Vieira de Mat
tos, Salvador da Luz e esposa,
Theophilo Trindade, João Mora
Martins, Samuel Mora, Antonio
Carlos

_

VieIra e familia, Jeronymo
José Gloria e familia, D. Candida
L. Marques e muitos outros.

•

Deixou excellente impressão d'a

grado nonosso 'publico' a troupe de
artistas, do theatro D. Al1telia· que a

semana passada 'nos deu o prazer
de tres. espectáculos corn as seguin
tes peças: Blanchete, Desquite, Man
tilha de Renda e Filha Unica. Na ul
tima noite o publico dispensou lhe
fartos applausos, tendo' chamadas

especiaesos actores Antonio Pinhei
ro e Henrique Alves. Este ultimo
recitou, a pedido, um soneto fe
Augusto GiL
A companhia retirou na noite de

sexta feira para Portimão e Lagos,
d'onde deveria ter seguido para a

Coviliã, Guarda e Portalegre, fin
dando a digressão n'esta ultima ci
dade.

'"
1(

Em principios d'agosto parte de
Lisboa para as provincias do sul
Jo paiz ,

senda possível que visite
Faro e Tavira, uma outra troupe de
artistas drarnaticos da capit il diri
gida pelo actor Cardoso GaIvão e

composta do seguinte pessoal: a

ctrizes Amelia Vieira, Candida de

Sousa, haura de Sousa, Adelina

Nobre, Georgina Vieira; actores

Augusto de Mello, Joaquim Costa,
Cardoso GaIvão, Alves da Silva,
Ricardo Salg;¡do, Eduardo Fernan

des, Gomes e Silva; ponto, Leo

poldo Duarte.
O reportório já está a ser ensaia

do pelo distincto actor Augusto dé
Mello e consta, entre- ou tras, das

seguintes- peças: Vida âum rapaz
pobre, de Octave Feuiller ; Grande
Iudustruü. de Georges' Ohnet ; Di
oorciemo-nos, Manitas d'arthur', Pri
meiros dias, monologos, cançonetas
etc. etc.

r .

u.

A PROVINCIA
Faro

Seguiramha dias para Lisboa 92
alumnos da escola de marll1heiros

Duque de Palmella que acab Ham o

tempo de instrucç:io. Vão embar-

,car no Pero de Atemqupr.
-Foi nomeado definitiva:nente

2.° commandante da escola de a

lumnos marinheiros Duque de Pal
mella o L° te_nente sr. JI)sé Ferrei
ra de S,)usa Junior.
-Foi .:oncedida licenca de 60dias

ao engenheiro sr. 'João Álvaro Pes
t3na G;rão.
-Nos dias 15, It) e 17 deve rea

Iisar-se a feira annual do' Carmo,
no largo da egreja do mesmo nome.

H a tambem um bazar promovido
peia venera vel O�dem da referida

egreJa e que promette ser muito
concorrido.
-Foi nomeado agente consular

dos Eitados Unidos daAmerica no

Algarve o sr. dr. Frederico Lnaro
Cortes.

Loulé

Decidarnente os destinos poli
ticos d'esta villa estão ercpenhados
em flagellar com os mais mordazes
sarcasm)s d'l sua verve fina e apll
\,ada 05 partidarios sni-disant das
ideiàs progressi'stas. Não bastava

que n' essa se�são memora vel em

que se lançaram as bases para a

formação do partido o numero de
influentes, n'um bem' combinado

jogo scenico, ,fi�asse engastado,
corno diad�ma j ')COSO, ao labaro
d'esse partido, attestando á poste
rida·g�. que tarrrbem elles, á guj_sa
de guerreiros ousados e de nave-·

gadores experimentados. impri
miam o seu nome conheczdo ao par
tido desconhecido; não bas-tava que
essa eleição de Bjliqueime na tes

teficaçã,) indistructivel que forne
cem os factos, e outros os quaes
o criterio ainda o mais austero que
bra' o craneo,

- vies,e juntc.r' mais
um florão á gloria do partido, não
bastava essa troça continua com

que em voseria magna -o pavo apo·
da o partido, essa serie de epithe·
tos tendentes a uma justificada dec
¡Jreciação, dubl�e do valor e da aus

teridade de principios, demanada
do baIxo cothurno das individua
lidades tocadas: - o partido dos
«trezev; o partido incolor de todos
as cores, o partido arranJista
rastejando o de companhia com a

sua força ao tremedal das nulli
dades. Era necessario um exemplo
mais frisante, irrímold�ra�o n'um

quadro bem esbatido, corn jpoly,"
chrornia a ênlanguedescer ps olha·
res avidos da multidão. E esse qu.a'
dro que teve' os retoques, onde a

borracha apagou todos os borrões
e a esponja exierrninou os pebuxos,
.appareceu agora banhado na luz
radiante d'estes tempos e'stivaes,'
pol vilhado da aragem fresca e bran
da d'estas tardes, manifestado a ve

racidade inteira da. preposição com

que hoje principio esta correspon
dencia.
Como quer que surjam quae::··

quer empresas proveitosas onde os

interesses amadurecem em esperan
ças realisaveis de proxima colheita
de haveres rendosos, a mente dos
«treze 'J vasculha em seu cerebro

largo o plano da acquisiçâo, a, fa
ces desfazem-se n'uma pallidez si

gnificativa de vigilias e a mão, em
gestos avidos de avarento: treme

na direcção do ponto . almejado,
como uma bussu'a no seu mOVI

mento normal. Depois forma se o,
celleiro, percebendo Q') aulico • o

galardão de suas conquistas, e os

partidarios recostam-se socegada
mente no leito fôfo dosmonopolios,
aconchegados entre o calo' das car
nes, das farinhas, d) petroleo, do
rancho etc.'
Pois foi o que succedeu agora: á

mise rico dia está ligada uma deter
minada preponderancia principal
mente no fornecimenso que occa

siena a despeza, e, corpo domingo
preterito era o tempo prop-r,o da

eleição, os « treze» .corrern lá com a

pressura de gente a ql,lem amedron
ta o seu desconceito politico e re

elegem a mesma mesa. Foi uma

victo-ia ? Não, porque a mesa não
é to ia dos «treze D Que fui, pois?
Um escarneo pelo S¡!U lodo corruco,
um I prova clara do rebaixamento
do seu poJerio politico. encarada
él feição positiva d!) acto. Um es·

carneo, porque em 600 eleitores,
pou:o mais ou menos, que são os

irmãos, sómente con,eguiram 52
votos. Um escarneo, porque con·

quistou o partido mais Ulll titulo

justificativo d) seu burlesco cogn9-
'rne: -partido dos treze: O numero

52 é o mesmo que quatro vezes

treze, e a mesa da' Misericordia é

composta de «treze» entidades
Haverá coisa que mell10r provo,

que o riso? Não sei. no entanto a

figura-s ,:-me o numero treze um'

espe�tro intoleravel, que, nos deva
neios pesados da sua imaginação
fertil resolveu cau ,ticar I estes poli
ticos. A menos qu� este test�m\l
nhb não seja a eddic iD e demons" '

tração dos enleios comicos em q1.!le
em palcos baraws divagam as suas

astes chocarreiras, oütra coisa não
-

me é permittido pensar . Vá' que
fossem «treze» os elementos d'es-

/

se partido (e que bem partido que
elle está!), ',)ncedend0 tambem

que a eleição tendb sido em dia 26,
o dobro de trezé, redundasse em

resultado parecido a treze; mas

ir com risos de quem quer peleja
(que irrisão!) pugnar pelo venci·
mento (['uma corpofdção cuja ge -

'

rencia é feita por treze individuos
e conseguir 52 votos, 'isto é, qua-,
tro vezes treze, é fÇ)rte, fortissi
mo·; . Francamente. istG parece
CQ,nedia baixa, que (;) publico ap
plaude· com'mofinas casquinaJas
de riso. )

-A camara, como por aqui se

affirma, m1ndou VII' urna macbina

para desinfecção. S�m querer re·

prodUZir o que con�ta sobre o mo- ,

livo princ.ipal que lmpelliu a cama

nr_aquel!e paçs-o, o qlTe é dev-eras

Interessante e melindroso; devo
cO:T!tudo Jizer. que não deixaria de
ser conveniente que a primeIra coi
sa a ser de�infectada fos se o nobre
senado. Só assim surgir ià a IIrn pe
za ,do lodacal ooJe a camara se

tem atollad�.
,-Tomou posse da egreja paro·

chiaI de Querença o reverendo
prior José Pedro Leal. O distincto

sacerdote, .de qU'lm ú povo espera
bem diser, foi acompanhado n'esse
acto por muitos sem amig os, que
lhe qUiseram testemunhar o alto

apreço em que teem o seu caracter

puro e a sua ¡¡Ima virtuos a. Para·
bens. "'�

RA.UL o'OLIVEIRA

Em sua sessão de 4 do corrente
resolveu a camara municipal d'este
concelho mudar a feira denomina·
da de LlJule e que.é uma das feiras

, ,

A.



o HERALDO
mais importantes do Algarve, do
sitio dos Olivaes onde costumava
fazer-se. para a quinta da sr.

a D.
Maria Elisa de Figueiredo Masca
renhas, no sitio da Campina de Ci
ma, suburbios d'esta villa.

Olhão
Espera-se com anciedade a nu

diencia para julgamento de Bartho
lomeu Constannno, em que se fará
ouvir pela primeira vez no Algarve.
o d stincto advogado Affonso Cos
ta. A proposito do famigerado B rr
tholomeu transcrevemos d'um dos
mais conceituados jornaes opera
rios o seguinte:

Logo dissemos, ao escrever o que
sobre a greve de Olhão nos occorreu,

que podia haver descompostura,
mansa ou brava. Pois já veiu e liada

mansa, mesillo assim. Mas é certo

que lambem podia ser mais brava,
dado o lempo. O caso é que « A Obra»
nos insultou, porque o sr. Bartboto
meu foi preso em Olhão e p rque o

mesmo sr. Bartholorneu esteve em

Setúbal e aqui lhe disseram não sa

bemos que coisas mais ou menos jus
las. Ora com a prisão do referido
cavalheiro nada ternus, nem tivemos.
Alé citámos com elogio que o corpo
lhe uão pedisse manyrio. SP. seuuu

cocegas depois, a culpa lião f,li nos

sa. Tambem lião soubemos senão
dias passados, da estada do. arguto
prupagaudlsta ·libertario republicauo
em Setúbal, e que o Suubessemos na

propria oceasrão nada Iariamos que
lião fosse abotoar o casaco, isto por
coisas. Desde aquella historia dos o

peral'ios sem trabalho, em '1892, que
-collhecemos muito beUl o SI'. COllS
lalltino, mais a sua virtude e a sua

iselllpção. COllitudo nuuca lhe fize
mos mal, antes mesmo talvez cOlltri
buissilllos para que aiuda agura po
desse alldar flauaHdo com ootavel
dessassombro por lerras alg,q'vias.
Sellão IJÓS, állligos uossos pelli me

llOS. D'ahi que mereçamos descUIO

postura, que é bem empregada. A

gente apreode �eU1pre até que mor·

re !
Mas o certo é que nós dissémos

que a gréve de Oll1ão f,ji a mais pre
dpitada e ¡lijusta das que ultima
meille se tem feito e uiuguem nos

desmentiu, Ileal podia desmentir. Os
pruprios grév iSlas assim u confessa
ram. E' làmbem certo que o sr.

Bartholollleu, apuiando-se Ilas mu

lheres, creou uma situação gra ve

para a classe dos soldadores, e as

c"nsequencias viram se agora, quan
do os uperarios relomaram o traba
lho. Não querelllus com isto sigllifi
cal' que (IS operarios lião livessem
razão. Muito pelo coutrario. Comtu
do, precipitando os acoDtecimell!nS,
o sr. Barlholomeu mostrou pouco ti
no, Ddnhuilla tactica e nulla compe
lellcia. O'istl) loda agenle accusa no

Algdrve o illuslre campeão libertario,
e lião só ct'isto IlllS aillda d'olltras
coisas.

E ahi está porqlle nos decompõem:
porque audamos a gritar que é pre
ciso juizo, que gréves não são brill
cadell'as de rapazes, que se lião rle
ve cumprt!lDetter o pão dos operarios
e o seu socego por amor a caprichos
e gosto de gritarias, mas 5Ó recorrer

á lucta por coisas sérias e tambem
por meios sérios. Por isso n(ls·aggri
dem, chamalldo-nus quanto lhes vem

á bocra e falando-nos de ronbalhei
filS. N'este ponto Illes diremos que
nUllca C,lnlra uós houve queixas pe
rante os tribunaes fosse pelo que fos
s_e, possuindo até documentos valio
sos para quebrar os queixos a toda
e qualquer calumnia_ Mas não preci
samos de attestados de bom compor
tallJeuto. Melhor fôra que os apresen
tassem os que em 1892 andaram dis
tribuilldo soccorros aos operarios sem

trabalho da capital, gastando o'esta
dislríbuição 1036750 réis.d04ã5;S600
que tinham allgatiado. Factos são fa
ctos, llão iujnrias.

Demais, só lastimamos que a gré·
ve fosse mal feita e que se perdesse.
Isso 1I0S doe porque prejudica a clas·
:se trabalhadora em geral, melil1l1rao
do em especial os soldadores. Ao sr.

Constantino, que sempre reputámos
um desiquilibrado como muitos ou

tros, neuhuma importancia ligamos,
como [lOS não importamos com o que
de uós julgam os da sua grey. SÓ'
mellte pedimos aos operarios que
abram bem os olhos, e que vejam
'quem os compromeLle e que!ll os

serve com lealdade; Nada maIS do

que isto.

-Chegou a esta villa e já tomou

posse do lagar de escrivão de fa
zenda d'este concelho o sr. José Ma

-

ria Ludovice. Este funccionario vem

precedido de excellente reputação.
-Por portaria de 27 de junho

findo foi aposentado COITI a pensão
annual de 200::tt>000 réis o patrão
mór do Ambrizette sr. Lourenço
Martins Baptista. nosso patricia.
-Foi prorogado até 31 do cor

rente o praso para a conclusão das
operações do recenseamento elei
toral n'este concelho,
-Obteve licença de 60 dias o

sr. Rodrigo Antonio d'Oliveira, es
crivão notaria d'esta comarca.

Portimão
Foi approvado o contracto de ar

rematacão do fornecimento do sus

tento dos presos indigentes da ca

dela d'esta villa no corrente anno

economica, adjudicado a Maria Pi
res.

S.i1ves

Projectam-se grandes festejos
n'esta cidade para os dias 30 e 31
do corrente e 1 de agoste proximo.
A comrr.issão organisadora traba
lha activamente para o bom exito
das referidas festas, fallando se já
em corridas velocipedicas, pedes
tres e de burros. Ha tambem um,
certamen de muzicas para o que já
foram convidadas todas as philar
monicas da provincia.
-Pelas 2 horas da madrugada

de segunda feira manifestou se in
cendio no predio usufructuario da
sr_a D. Joanna de Carvalho. O fogo
comecou no estabelecimento do sr.

Manoel d,;:t Graça Mira, passandv
immediatamente á aLfaiateria do sr.

José G_abriel Pinto, destruindo qua
si todo o predio. Tanto e'te como

o estabelecimento estão seguros na

companhia Norwich Umon.

LIVROS DUPLICADOS
A. bibliotheca mUllicipal loán de

Deus instituida em Filro, possue di·
versas obras, em duplicado, que tro

ca por qnaesqner liv-l-(lS que lião te
nha, As pessoas que p.stiverflm lI'es·
fe C·lSO poderão ellviar utlla rel�ção
,lfls livros de que desej em desfazp,r
se ao bibliothflcar¡1I inleriuo rece

bendo em troca a· relação dos dupli
cados da bibliatheca para escolhflrem
os de qlle carQçam. O escambo é
feito com auctorisação da edilidade.

,R.EGISTO DE PUBLICAÇÕES

clio litterllri. de D João da Camara, Alberl ..

Bessa, Anlonio O. Machlldo, Ihnuel de Macedo,
etc., etc.

fi Ça�efa das .fI¡deias
Está publicado o n.O H5 d'esta importante

revista agricola tio Porto tão superiormente diri

gida por Jülio Gama. E' esta, incontestavelmen

te, uma dIIS publicações portuguezas que com maia
. auctoridade e proflctencia tratam da especialidade
agricola, reeommend-ndo-se sobretudo pelas ex

traordinarias vantagens que offdrece aos assignan
les.

O summario do presente numero não desmo
rece do dos anteriores, enccntrandn-se n' mes de

paofesseres distinctos a firmar artigos de nutavel
valor scientifico, •

_..'-

�f'mações de atum
Peixe vendido nas diversas lotas
do Algarve desde o dia 5 até ao dia

II de julho de Igo4 -:

Villa Real

Abobo,.a, 208 atuns e 30 atuarros,
vendidos por 795::tt>750 réis.

Med,1 das Cascas, 1:799atuns, 187
amarros e Iod albacoras, vendidos
por 7:741::tt>579 réis.
Barnl, 447 atuns, 209 atuarros

e 2 albacoras, vendidos por réis
2:218""748• .

Livrwfle/ito, 831 atuns, 146 atuar
ros, vendidos por 4:o73::tt>163 réis.

Bias, 24 atuns, vendidos por reis

119;¡'tJ749·
Uamath�le, 76 atuns e 16 atuar-

ros. vendidos por 321::tt>,83 reis.

Atalaya, 121 a tuns, 22 a tuarros,
vendidos por 474::tt>833 réis.

Lagos
Turre Altinha, 7 corvinas e diver

sas porções de diversos, vendido

por 519::tt>420 ;:éis.
--

MERCAOO OE GENEROS
DIA 3 DE JULHO

Cevada. -. . .... 480 14 litros

Trigo b·roeiro .... 7°0 » »

Trigo rijo 74° D »

Grão .......... 1::tt>200 u
�

600 18Chícharos .••...• »

Favas ..• - ....... 740 » »

Milho de regadio. 840 -» ))

Milho de sequeiro 820 » »

------

HORARJO DE COllBOYOS
Pa,.tidas d'Olháo.- 1:llmb"io de mel'

cadol'ias iiS 7,30 Ill.; tramway pa�a
I,'aro ás 10 m.; t,.amway (Jara Pur
timão ás 2,50 L; comboio cNTeio ás

6,30 t.; tramway para Faro ás

7,4:; t.

Chegadas' a Olhãn.- cnmboyo cor

reio as 5, IO m,; tramway de Por
timão ás t1,57 m.; tramwuy de Faro
ás 2,21> t. e 4,50 l.; comboio de
IDet'cadol'ias ás 7,30 da I arde.

CAR�ElRAS A VAPOR NO GUADIANA
Ho�arro de partidas no mez de julho
Dias Horas De Mer tola Dias Horas De Villa Real
H t,25 » manbã H 12,48 » larde

15 5,12 Il Il 15 1,36 » »

16 5,58 Il Il 16 2,22 » Il

18 7.;¡-i » » 1l! 3,59 " •

19 R.27 » » 19 4,55 » »

20 9,26 » » 20 6.00 » »

21 to,34 » ., 21 ':.12 " .,

2'2 1 t,411 » " �2 8,23 » noile
23 12,aO » tarde 23 8,40 » »

25 2,24 » manbã 25 10,48 » manbã
26 3.10 _

" " 26 11,31 l) »

27 3,:11 » » 27 H,IO » tarde
2l! 4.27 » » 28 12,45 » »

2( 5.03 » " 29 1,20 " »

30 5,37 " " 30 1,52 » »

Ajudante de pharmacia.
Predsa-se COlli 2 ou 3 aUlios de pra
liea. Uá licellf;a para estudar. Pharo
macia PiIDenl'er�Lagoa. (97)

Veode-se. Uma prensa de fer
ro COlli todos os seus accessorins,
urna caldeirá para agua, um moinho
para moer azeitona e tres calli eiras
para distillação. Quem pertender di
riga-se a Augusto Veríato da Franca
Mattos, em Tavira. (84)

COluclla. Vendem se duas no
sitio da Foz, tendo ambas figueiras,
oliveiras e amendoeiras. Tratase
com Manoel dos Santos Pereira. -
Tavira. (93)

bico, arroz. massas, toucinho, azei
le, bacalhau, café torrado, assucar,
balatas, cebolas, pimentão e lenha.

Os arrematantes para poderem li
dtar são obrigados a depositar pro-
visoriamente a quantia de 106000-
réis, que será elevado áquella que o

conselho estipular, segundo os ge
lleras que cada um arrematar.

As propostas assignadas pelos ar
rematantes e fiadores, serão feitas
...m carta fechada, acompanhadas de
urna amostra dos generos' que dese
jam fornecer.

As condições para esta arremata
ção estão patentes na secretaría rlo
mesmo conselho, todas os dias não
sa utiñcados desde as II horas d ...
manhã aré ás 3 da tarde.
Quartel em Tavira, 10 de julho-

de 1904.
•

O secretário do c mselho,
.

"�lalloel de Sousa Coutinho.
(9�) Alferes d'iufanteria �

CONCURSO

PERANTE a camara municipal do
concelho de Tavira, devidamente

autorisada, se acha aberto o concur

so por espaço de 30 dias. contarlos
fla segunda publicação no Diana do

Gooerno; para o provimento do Ingar
de tiscal do mercado publico d'esta
cidade, com o vencimento annual de
'180�000 réis,

Os concorrentes devem apresentar
lia secretária da cámara, dentro do
referido prasn, os seus requerimen
tos instruidos com os documentos e·

xigidos W'lo decreto tie 2.1, de dezem
bro de i892.

Paços do coneelho de Tavira, 8 de
jnlho de '190í,

O secretario da camara,

(99) Joaquim Augusto Barrot Trindarj

r CÁLOAS OE "MicHnfuE 'Ii
� Casa de sattrle-Systhema Knâpp �

¡Bom serviço Inf�dico diario, ¡
cllm[wehendendo applicaçõ �s lhe :

� I'apemieas, medil�am"lOtos, qual" I
loS e comillas hy�iellll'os 1

�
Por dia=I�300 e 21)':200 réis

"

HOTEL CENTRAL I
I Serviço de primei". qllali,l.d,

,] Por dfa=16100 e 16600 réis
,

12�"�I1;:�1�i�i.����;��s I
�

Gerel)l� dos hoteis- José da��Æ Encarllaçao. _

'I',I . I
. Q.llarlos e ch�IAIS mnb. liados I

\ desde -!OO a t 61>00 réis diarios I
, Seniço IIi1S quartos, . \

\ roupas e mobi:ias d'aluguer �(
_- iR

Banhos geraes, quentes, tepi
I

I ,los f� frios ,1'ag-ua simples, mio;
t lIeral 011 artificial, duchfls, etfu-:
Iii sões, pul verisar¡ões, banhos de

j� vapnr, ballh'ls de sol, gymnas- I

i� lica medica. Tratamento du rhe.u- ru
j� lIlolismo, doenças gaSlrll illtes· �
11111 tillaes,

de pelle, do systhema r
j lIervoso e brollch les, rachi t is- �l

�'
m", cOllvalescellç_�s e suas �joell' �rças chronicas lIao contagIOsas. il

I
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Officina d� canteiro
e esciJllJlUl'a

Revista .figronomiciJ
R�cebemos on.· 7 do 2.· volume d'está con

ceituada publicaçilo da Sociedadd de Scienci¡¡s

Agronomicas de Portught, dlrigflta pelos srs. Ve
rissimo d'Almeida, J. Rasteiro e M. de Sousa da

Camara. O su.nmario do pr�sellte numn" é o se

guinte: Na provincia. de Ang"i<l (afhninistraçi!O
colonial debaixo do ponto de vista agricola), por
José Joaqu,fm d' Almeida; A seccagem da fructa,

por J, V Gonçalves de Sou;�; Conlribution!'s ad

l\lycofloram Lusitaniao, pal" J. Verissimo d'Almei

da et M. de Sousa da C.lmara; Biuliographia,
Varin, etc.

.fi 6aça
O fasciculo que eSla em distribuição, corres

pondente hO mez de junho. merece como os ante

riores a altencão dos "sportsman".
Insere entr'e outros um interessante artigo a

proposito da "Lei de Caça» escripto por um es

lrangeiro que viveu mUlto tempo em Portug.l,
umll noticia sobre o "Cam-Cam» de IU.lcau, "O

cilo de mOstl"il" pelo dr. H. Anachoreta, "Notas

sob I'e o regulamento lie caça em Lourenço Mar

ques» pelo dr. Pdulo CancoUa, "Um episodio .do
'cac,m por Belchior Nunes, "O cOllcurso de tirO

en; 1 !l04», nolicias sobre Rowing, Exposiç¡10 bip·
pica, ele. As gqvuras são finissimas e muito Va-

.

riadas.
A "Caca)) continua a trabalhar nil inEtallação

do "Sporting Parq'le", campo do jogos e de

"sport» on,le _os assignantes terao no proximo
anno entrada gratuita.

O Occidente
Eslá publicado o n.O!! 18 do Occidente» antiga

revista do nosso paiz. Na primeira pagina I'uhlica
um retralo de Raul d'Azevedo, escriptor brazi

leiro e um, linda paiza¡¡-em de Manaus. O Cestival

da Associacão da Imprensa com os retralos dós

promotores -da festa, srs. dr. Carneiro de Moura,
Franisco GI'illo, Tava res de Mello e Meira e Sou

sa. e o tinteiro, preciosa obi'll d'arte, offerecido

por S. ni, a Rainha D. Amelia para a kermesse;
retrato do padre Ff'ancisco José Patricio, director
do Collegio dos Orphãos no Porto e urna .vi�ta
d'esle estabelecimento de ensino; Cruz procrsslO
naI da Misericordia de Oliveira d'Alemeis, pri
morosa obra de arle devilla ao esculptor Teixeira
Lopes. Pllnte da Fay, E¡(reja Matl'Íz de Aldeia do

Cabo, Camponezas de Sernadas, retratos da sr,'

Condessa de Tondella e Conde de Tondella, gra
vuras relativas "As Tres Aldeias», bello livro de

Costa Goodolphim; retrato de D. João de Castro,
auctor do lIvro ,,[tedempção». Illstallaçào Portu

gueza, das Aguas.de Entre Rios, na Exposição In

ternacional de Hygiene, de Buenos-Ayres.
'Completa este numero a primorosa collabora-

P�n'a liquida.". Grande nume

ro de lindos ubje¡;los proprios para
otferlas e kermflsses, em t;ondições.
Tralar com Abilio Bandeira. (100)

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de lodo o lrabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamenlos,
espelhns, bauheiras, ban
cadas, mal'lllores para

.

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

Casa. Vende-se uma casa e suas

dependenCias lia rua Nova Grallde,
coin o n.e 21 de policia, perlencente
a D. Maria �iedei['os Anlunes. N'esta
redacção se diz. (95)

.!la·a"coda-se. Quem pretender
arrendar a proprie,jade dellominada

Romei,.ão, onde está estabelecida a

carreira do tiro, dirija-se a Antonio
Joaquim Peres, mOl'aôor na Borda

d'Agua da Ribeira.-Tí)vira. (101)
Le:th'las do Guadhna_ Ven

de se urna decima sexta parte d'es
las lezírias. Quem pretender dirija se

a '\htheus Teixeira d'Azevedo, largo
da Graça, 8�, t.o-LisbQa.

Ca.ttch·a perdida. Perdeu
se urna carteira de praIa e coiro da
Bussia, entre a egreja da Senhora
tia Piedade e u largo de O. Auna.
A quem a achou e queira entrega l-a,
ou a quem denunciar a pessoa que
a tem, dar se-hão boas alviçaras,
Uirigir se ao alferes Vizelto. (96)

Casas Vende se urna terrea, na

rna de S. Lazaro n.? 65 de policia.
consta de 7 compariimeutos e qnintal,
com porta para a travessa das Figuei
ras, poço. caballa e palheiro.
Trata se CUIlI José Gomes Corsino.

92)

------------------------1---

ANNUNCIO

No dia 17 do correute mez de julho,
por "I horas da manhã, á porta

dos paços 00 concelho na praça da
Constituição d'esra cidade, se ha fra
vender e arrematar a quem maior
rauço offerecer sobre metade do va

lor da avaliação o seguinte predio:
Uma morada de casas na rua dos
Machados, freguezia de S_ Thiago de
esta dflade, cllm o n.O 6 de polida;
c nsta de qualro comparlimentos e

qUintal, alloelial. e fili avaliada em
t 408000 réis_ Este predio foi penho
rado lia execução hypothecaria que
Illove Antonio Francisco Correia, ca

sado, ferreiro, residenle n' esla cida
de, contra Antonio .José Placillo f1e
Sant'Anna e mulher Virginia Correia
dp. Sant'Anna, proprietarios, tambem
d'esta cidade, e é o qne não teve lan
çador na pl'aça lie 26 do mez de .ill
nho proximn passado, annllllciada por
editaes e annnncios de t 7 do mez de
maio do correnle annn. São cila,los

quaesqller credr,res inr.ertos nos ler
mos do n.o t arl.o 8Vl- dI) Codigo do
Processo Civil.
Tavira, 7 de julho de 190�.

Verifiquei-Souza Godinho.
O pserivão do 2.° officio,

(98) Arthur Neves Raphael.

EDITA.·L
A JUllta Parochial da fl'egue2'ia de

Santo Es:evão do concelho qe Ta
vira

FAZ pub�ico qne �om a devi�a au

lorrsaçao supenor, vae por em

praça e hasla publica, por aforamen
to, algumas glebas de lerreno da Fa·
brica, soh a sua administração, cn

jas glebas medem 180 mp.tros qua
draMos cada nma e serãn ¡Icljndica
daS'em separado a quem maior lanço
offerecer, quanôo á jnnta cOllvellha,
e sómente para casas d'habil.açãfl,
rom algum peqneno quintal, cllja
praça terá logar no liia 24 do cor

rente mez, pelas 11 horas da manhã,
perante a mesma J!Jnta e?á porta da
sachristia cla egreja.

As condições do aforamento esla
rão patentes desde o dia f � a 24-
do referirlo mez, na dita sadlrisLia,
desôe as 8 horas da manhã ás 2 da
tarde.

E para constar se passou a presen
te e outro d'igual I heor que será
affixado na porta da ellreja e pnbli
cado no jornal O Heraldo em Tavira.

Santo Estevão, tO de julho de
190�.

O Presidenle da Junta,
(86) José de Sousa Pires.

RAgimcnto o'Infant�ria [l,o 4
ARREMATAÇAo

FAZ publico o cooselbo administra
tivo do dito regimento, que 110

dia 28 do corrente pelas 12 horas
da manhã, na secretaria do mesmo

conselho, procederá á arrematação
em ha�la publica dos generos abai
xo indicados para consumo do ran·
cho gel'al e dos sargentos, pelo pra
so d'um annn, desde t de oUlubro
de "904 até 30 de setembro de 1905,
a saber:
Feijão . vermelho� dito amarello,

dito branco, dilO mistura, grão de


